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			— Se a morte ousar tomá-la de mim, atravessarei suas fronteiras quantas vezes forem necessárias. — Sua voz se firmou, o tom carregado por uma promessa impossível de ser quebrada. — Caminharei pelo mundo dos mortos até encontrá-la.


		




		

			


			Para o meu querido Diego, que esteve ao meu lado durante todo o processo de escrita, ronronando à cada palavra escrita.


			Para os meus pais, que como bons leitores, me apresentaram livros e os mundos contidos neles. 


			E para minhas avós, que sempre apoiam as minhas loucuras.


			Eu amo vocês.


		




		

			PRÓLOGO


			Na Era do Triunfo, o reino de Azarath resplandecia como a jóia mais preciosa das Terras Místicas. Sob o comando de Aleister, o Supremo Bruxo, Azarath ergueu-se como uma fortaleza impenetrável e potência militar indomável. Seus exércitos, compostos não apenas por soldados alados, mas por dragões de poder incomensurável, cujas chamas podiam transformar cadeias de montanhas em cinzas, os equiparavam aos deuses. 


			Entre os Cinco Grandes Reinos, Azarath não era apenas uma nação; mas um símbolo de poder absoluto.


			Ao lado de Aleister, o Conselho Superior comandava o destino do reino. Composto por dez bruxos de imensurável sabedoria e poder. Entre eles, estavam Ilyra e Fenrir, mestres das artes místicas e guardiões da sabedoria arcana. 


			Ilyra e Fenrir eram pais de Nerezza, uma figura que destacava-se não apenas por seu poder, mas por sua crueldade. Conhecida como torturadora de elite dos exércitos de Azarath, Nerezza, criada sob a tutela direta de Aleister, era uma bruxa cuja lealdade ao reino e à sua própria ambição não conheciam limites. 


			No centro de todo poderio militar, comandando os exércitos de Elwimroth, Lacdras, o implacável general, cujas histórias de combate o tornaram uma lenda viva, erguia-se liderando homens. Dotado de uma magia rara, Lacdras era capaz de conceder vida e moldar, matéria e alma, a partir da própria essência de seu ser. O general dedicou quase meio século, em segredo, à criação de seres moldados com base em seus pesadelos mais profundos. Criaturas horrendas e letais, projeções de um exército devastador o suficiente para que inimigo nenhum ousasse desafiá-los. 


			No entanto, mesmo o mais poderoso dos impérios pode ser corroído de dentro para fora. 


			Quando Lacdras apresentou apenas um vislumbre de suas criações à Aleister, o Supremo Bruxo foi tomado pelo horror. Ele, que sempre guiara Azarath com equilíbrio e ordem, enxergou nas criações do general uma corrupção da essência da vida e da magia. Aqueles projetos; aquelas criaturas, sequer deveriam existir. Eles ameaçavam não apenas os inimigos de Azarath, mas o próprio reino. 


			O Supremo Bruxo, ordenou que o general destruísse os próprios planos e abandonasse tais ambições profanas, mas o orgulho e a sede de poder de Lacdras eram maiores que sua lealdade. Tomado por uma ambição que o corrompeu, Lacdras, ao invés de destruir as próprias criações, mergulhou de forma ainda mais profunda em seus experimentos, alimentando o próprio desejo de governar Azarath e abandonando qualquer traço de lealdade que um dia possuíra. 


			Lacdras teceu alianças sombrias, moldando uma rede de aliados que compartilhavam de sua visão. Ele sabia que não poderia tomar o poder sozinho, precisaria de apoio, tanto dentro quanto fora de Azarath. Seus olhos então voltaram-se para Hiraeth, um reino conhecido por sua lealdade volátil e exércitos formidáveis, liderados pela astuta e impiedosa rainha Elaena, Senhora dos Sonhos. 


			A Senhora dos Sonhos era uma rainha fria e calculista, cuja ambição rivalizava com a de Lacdras. Com a promessa de poder, riquezas e absolutamente tudo o que desejasse — contanto que apoiasse a ascensão do general ao trono de Azarath — Elaena enxergou em Lacdras uma ferramenta para alcançar os próprios objetivos, expandir seu território e exercer sua influência sobre os Cinco Grandes Reinos. 


			


			Mas Lacdras sabia que precisaria de muito mais do que apenas um exército externo. Ele ainda precisava de aliados dentro de Azarath, bruxos ambiciosos com a mesma visão e ideais que ele. Aether, irmã de Nerezza, era uma jovem cuja beleza e ambição eram letais em igual proporção. Aether sempre vivera à sombra de Nerezza, sendo constantemente comparada à força e à crueldade da irmã, enchendo-a de rancor e ressentimento. Lacdras enxergou em Aether a chave para garantir sua vitória. Com palavras suaves e promessas de poder compartilhado, ele conquistou a confiança da jovem bruxa. 


			Lacdras sentia-se cada vez mais próximo de seu objetivo. Elaena prometera enviar tropas de Hiraeth para reforçar a investida final, enquanto Aether agiria dentro das muralhas de Azarath, enfraquecendo a influência de Nerezza sobre os exércitos e eliminando o conselho. E quando o momento certo chegasse, Azarath cairia sob o peso da traição. 


			Havia apenas um último obstáculo à sua ascensão: Nerezza. 


			A filha mais velha de Ilyra e Fenrir era uma das pupilas mais perigosas de Aleister, e sua crueldade e lealdade ao reino a tornavam uma adversária formidável. No entanto, o general sabia que com as alianças que havia forjado e o caos que desencadearia, nem mesmo a torturadora de elite poderia impedi-lo. 


			Na noite em que Lacdras assassinou Aleister, o ar tornou-se pesado e as estrelas acima brilharam de maneira fria. No instante em que a vida do Supremo Bruxo se extinguiu, o equilíbrio entre mundos pareceu se romper momentaneamente. O sangue de Aleister ainda escorria pela lâmina de Lacdras e manchava o chão do grandioso quarto quando as sombras da traição o fizeram sentir-se invencível e o cegaram, impedindo-o de perceber o que espreitava nas sombras. 


			Quando a notícia da morte do Supremo Bruxo espalhou-se, Azarath mergulhou na Noite das Almas Silenciosas, o tradicional período de luto que marcava a transição de poder. O reino parecia envolto em uma neblina de incertezas, aguardando o momento em que as estrelas fariam sua escolha. Lacdras, no entanto, tinha outros planos. Ele sabia que, para consolidar seu domínio sobre Azarath, precisaria contornar a magia antes que as estrelas escolhessem um novo Supremo. Durante as duas noites seguintes à morte de Aleister, Lacdras trabalhou febrilmente. Contando com o caos e o luto para legitimar sua ascensão, o general planejou como contornar a magia, forjar a bênção do Alto Sacerdócio e anunciar ao povo que as estrelas o haviam escolhido. Aether, por sua vez, assassinaria o Conselho Superior, os dez guardiões de Azarath, eliminando qualquer oposição que viesse a surgir — incluindo os próprios pais. 


			No entanto, na segunda noite de luto — durante a vigília das almas silenciosas —, quando os céus deveriam estar escuros e silenciosos, o firmamento tornou-se um tapete brilhante. Luzes etéreas cintilavam sobre a Árvore Sagrada de Azarath, cujas raízes entrelaçavam-se ao véu entre mundos e seus imensos galhos estendiam-se em direção ao céu, parecendo tocar as estrelas. Cada ramo da Árvore Sagrada carregava consigo séculos de sabedoria e o nome de cada Supremo Bruxo ou Bruxa que já governara Azarath. 


			Hurmoalth, o dragão protetor da Árvore Sagrada, havia despertado de um longo sono. Seus olhos dourados, refletiam o poder das estrelas e suas grandiosas escamas — escuras como obsidiana — eram veneradas como um símbolo de proteção divina. Naquela noite, em meio ao silêncio denso, Nerezza vigiava o corpo de seu Supremo Bruxo no Santuário de Astrasia, aguardando pacientemente a chegada de Hurmoalth para queimar o corpo de Aleister em uma grande cerimônia fúnebre guiada pelo Alto Sacerdócio. 


			Mas o silêncio da vigília foi rompido por um brilho incomum. 


			Ao redor, as sombras se alongaram nas paredes de pedra do santuário, e a respiração lenta e medida de Nerezza mal era perceptível no ambiente gélido. Mesmo em luto, sua presença era imponente, e o próprio véu entre mundos parecia hesitar diante dela. 


			Quando o nome de Nerezza surgiu, gravado em runas, nos galhos mais antigos da Árvore Sagrada — como se o próprio universo esculpisse seu nome como protetora do reino —, o mundo pareceu congelar. O Alto Sacerdócio, que contemplava as runas brilhando com o nome de Nerezza, finalmente pareceu perceber o que estava acontecendo: as estrelas haviam escolhido o sucessor de Aleister antes mesmo que o período de luto terminasse. 


			Hurmoalth, que até então repousava ao redor das raízes sagradas, elevou sua cabeça ao céu, deixando escapar um rugido profundo, como se reconhecesse a nova Suprema Bruxa. Suas asas imponentes abriram-se lentamente, criando sombras vastas, cobrindo o brilho das estrelas por completo. Hurmoalth, em toda sua majestade, deixou a proteção da Árvore Sagrada e voou na direção do Santuário de Astrasia, seu corpo serpenteando através dos ventos como uma força da natureza. 


			O movimento das estrelas parecia se alinhar com ele, respondendo a um chamado de tempos imemoriais. 


			Dentro do santuário, Nerezza ergueu os olhos para o teto abobadado, e por um breve momento, uma sombra de reverência cruzou seus olhos. Hurmoalth desceu suavemente sobre o pátio externo do Santuário de Astrasia, suas patas maciças pousaram com graciosidade impossível para uma criatura tão colossal. Seu olhar, profundo e impenetrável, repousou brevemente sobre Nerezza, como se reconhecesse a nova Suprema Bruxa de Azarath antes dela mesma.


			Com uma reverência silenciosa, Hurmoalth caminhou até o altar onde o corpo de Aleister jazia, envolto em vestes cerimoniais. A respiração quente do dragão fez as chamas ocultas sob suas escamas pulsarem. Com um movimento lento, Hurmoalth baixou sua enorme cabeça, aproximando-se do corpo de Aleister, e então, de suas mandíbulas, liberou uma rajada de fogo. 


			As chamas, de um azul profundo, envolveram Aleister de imediato, consumindo seu corpo com uma intensidade sobrenatural.


			Hurmoalth, com uma respiração profunda, rugiu mais uma vez, como se selasse o destino de Azarath naquele exato momento. Nerezza deu um passo à frente, sua capa — escura como uma noite sem estrelas — balançou ao vento provocado pelas poderosas asas do dragão. Enquanto o fogo devorava o corpo de Aleister, Nerezza permaneceu firme, encarando as chamas com olhos impassíveis. A figura dela, recortada contra o brilho azulado das chamas, era como uma sombra de poder, uma lembrança de que o reino agora estava sob o comando de uma nova força. 


			Quando as últimas chamas começaram a se dissipar, Hurmoalth rugiu uma última vez, sua poderosa voz ecoando pelas terras distantes de Azarath. Os membros do Alto Sacerdócio aproximaram-se, seus olhos cheios de reverência e temor. Eles sabiam que as estrelas haviam se manifestado de forma clara e irrevogável. 


			Nerezza, a torturadora de elite dos exércitos de Azarath, era a nova Suprema Bruxa. Aquela, cujas mãos carregavam as sombras da morte e do poder. 


			Azarath seria governada por uma bruxa cujo coração era frio como o próprio véu entre mundos, uma mulher feita de crueldade e força. 


			Enquanto as chamas da grande pira ainda ardiam ao fundo, Nerezza ergueu a cabeça e caminhou em direção à Árvore Sagrada. Ela recebeu a bênção do Alto Sacerdócio dos antigos covens, cujos cânticos na antiga língua das bruxas se perderam noite adentro. 


			Aleister estava morto e as sombras da guerra ameaçavam cobrir as Terras Místicas como uma mortalha. Naquele momento, Nerezza sabia que o que estava prestes a acontecer, a colocaria acima de qualquer outra criatura mortal. 


			Quando os últimos versos ecoaram pelo ar, Nerezza sentiu uma força indescritível tomar conta de si — uma força ancestral, tão antiga quanto as fundações do mundo. O título de Suprema Bruxa não era apenas uma honra; era um fardo, um destino inevitável. 


			Nerezza não era mais a torturadora de elite dos exércitos de Azarath, ela era o centro do poder e das antigas tradições, a escolhida pelas estrelas para governar. 
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			Na mesma noite em que Nerezza recebeu a bênção do Alto Sacerdócio, sombras ergueram-se sobre Azarath. Não havia tempo para celebrações ou alianças. Assim que o ritual sagrado havia sido completado, Nerezza, como a nova Suprema Bruxa, moveu-se com rapidez e precisão. Em um ato de brutalidade calculada, Nerezza assassinou sua própria irmã, Aether — e a declarara traidora da coroa —, com a mesma frieza com que encarara as chamas que consumiram Aleister. Quando os corpos dos traidores surgiam, assim como o de Aether, a mensagem era clara: Nerezza não toleraria fraqueza ou deslealdade.


			E enquanto o reino de Azarath ainda assimilava os eventos daquela noite, um novo Conselho Superior era convocado e um rei autoproclamado se erguia. 


			Porém, em meio ao controle firme e implacável da Suprema Bruxa, uma sombra crescente se espalhava em terras distantes. Sob um ódio implacável e frio, Lacdras construía seu próprio reino nas terras inóspitas de Ifreann. Com montanhas íngremes, onde os ventos gritavam como espíritos de almas condenadas, Ifreann abrigava as criações profanas que Lacdras mantinha em segredo. Esses seres, horrendos em forma e letalidade, eram frutos de sua magia profana, moldados não apenas para destruir, mas para causar horror inimaginável.


			Lacdras, agora longe das fronteiras de Azarath, ergueu-se como o novo governante de Ifreann. Sob seu comando, as criaturas abomináveis que ele criara começavam a se multiplicar, formando um exército à altura de qualquer outra força nas Terras Místicas. 


			Nascidos das trevas, moldados para a destruição e o caos.


			Quando os exércitos infernais de Ifreann avançaram sobre as Terras Místicas, as sombras de Lacdras espalharam-se como um veneno pelo solo sagrado. O poder das suas criaturas parecia incontrolável. Com cada ataque, pequenos vilarejos caíam, cidades eram devastadas, e até os guerreiros mais experientes tremiam diante das monstruosidades que avançavam.


			Diante de tamanho horror, a Suprema Bruxa ordenou que os dragões abandonassem Azarath e não retornassem até que Ifreann fosse completamente destruída, independente de quantos séculos fossem necessários. 


			A guerra foi longa e brutal. 


			Batalhas eram travadas em todas as partes das Terras Místicas. A cada criatura de Lacdras destruída, mais delas surgiam das profundezas de Ifreann. Parecia uma guerra interminável, e as esperanças diminuíam a cada nova batalha. 


			Com Elaena morta pelas mãos de Nerezza, Hiraeth permaneceria vulnerável até que um novo governante digno pudesse ascender ao trono. O sangue da Senhora dos Sonhos — traidora de seu próprio povo e dos Cinco Grandes Reinos — ainda manchava a espada de Nerezza enquanto seus olhos varriam o campo de batalha, buscando a presença do rei autoproclamado. 


			Gritos ainda ecoavam e corpos jaziam sobre lama e sangue, mas o antigo general de Azarath não estava entre eles. Lacdras fugira. 


			Enquanto os exércitos de Azarath e dos Cinco Grandes Reinos celebravam sua vitória, Nerezza se manteve firme, observando. As Terras Místicas haviam sido poupadas por hora, mas a própria existência de Lacdras era um lembrete de que o equilíbrio ainda estava pendurado por um fio tênue.


			A Era do Triunfo, marcada pela ascensão de Azarath como o mais poderoso dos Cinco Grandes Reinos, havia chegado ao fim de maneira brutal e implacável. Com a escolha de uma nova Suprema Bruxa, uma nova Era erguia-se sobre Azarath, marcada pelo sangue e pela brutalidade da guerra. 


			Sob o peso dessa nova Era, os reinos que antes prosperaram na aliança começaram a sentir as rachaduras. Azarath, sem os dragões, estava enfraquecido, e a paz — embora real —, era delicada e podia ser destruída ao menor toque. 


			Sombras e Tempestades agora governavam o destino, trazendo consigo o prenúncio de tempos sombrios, onde a guerra e a profanidade não seriam apenas ameaças distantes, mas realidades com as quais todos teriam de lidar.
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Capítulo I


			Sob a escuridão da hora da coruja, quando a lua cheia derramava seu brilho prateado por toda extensão territorial de Hiraeth, a próspera cidade sofreu uma incursão. As muralhas que outrora pareciam invencíveis, ruíram diante do ataque brutal. Criaturas das sombras, bestas disformes e soldados implacáveis avançaram, trazendo destruição e desespero. Os gritos de agonia e o clangor das espadas ressoavam pelas ruas, ecoando como o presságio de um futuro sombrio. 


			No coração da cidade, o Conselho dos Anciãos se reunia em desespero, tentando entender as motivações por trás da investida repentina e devastadora. Seus olhares e pensamentos voltaram-se para a única pessoa que poderia dizimar as forças inimigas. 


			A protetora de segredos tão antigos quanto as estrelas e a guardiã daquelas terras sagradas.


			

				

					[image: Forma



Descrição gerada automaticamente]

				


			


			O inverno chegava com uma fúria implacável, quase como um presságio, e sua chegada parecia ser abraçada com a mesma intensidade pelas terras sombrias de Azarath. Sentada sob as grandes janelas da Casa das Sombras — uma estrutura que parecia respirar com o próprio coração da floresta —, a Suprema Bruxa observava o cenário à sua frente. 


			A vasta floresta de Elensnan se estendia como um manto negro, abrigando espíritos perdidos e criaturas das sombras que moviam-se entre as árvores. Suas presenças quase imperceptíveis, exceto pelos leves sussurros que percorriam o ar frio. 


			Sua figura estava envolta em uma armadura negra como a noite, cujas placas pareciam feitas de sua própria escuridão. Das profundezas de suas costas, grandes asas erguiam-se, reminiscências dos antigos dragões. Exibindo a extensão inquestionável de seu domínio. 


			Seus cabelos longos, caíam em cascatas suaves, contrastando com os olhos de um escuro profundo e insondável. Sua pele pálida, quase etérea, parecia não conhecer o toque do tempo, como se a própria essência de sua existência se rebelasse contra a decadência da mortalidade. Independentemente das batalhas ferozes que houvesse travado ou das eras que haviam se passado, sua beleza permanecia, não como um mero traço de juventude, mas como uma força eterna, como um farol sombrio que jamais se apagaria. 


			A Suprema Bruxa era, em toda a sua imensidão, a personificação daquilo que não se dobra ao tempo: etérea, imortal e indomável.


			Oculta no coração da floresta, a Casa das Sombras erguia-se com imponência. 


			Esculpida pela própria noite, suas paredes de obsidiana capturavam o brilho pálido da lua e o dissipavam em reflexos sutis. Além das portas de ébano, o interior se desdobrava em um vasto salão, onde o chão refletia o frágil cintilar das estrelas que filtravam-se pelas grandes janelas. O silêncio na Casa das Sombras não era vazio, mas carregado de algo intangível — uma presença sutil, como se as sombras que dançavam ao longo das paredes sussurrassem segredos.


			


			Pela larga escada de mármore, passos apressados romperam o silêncio da Casa das Sombras, anunciando a chegada do general. A presença de Azierath estava carregada de urgência. 


			Os cabelos escuros, curtos e revoltos, emolduravam o rosto austero, contrastando com a pele pálida. Sob a penumbra do salão, seus olhos brilharam com um peso contido. O corpo definido, esculpido pela guerra, estava protegido por uma armadura de couro semelhante à da Suprema Bruxa, mas era o que se estendia de suas costas que tornava sua presença verdadeiramente imponente — asas imensas, negras como a noite, evocando as lendas dos antigos dragões.


			Nerezza virou-se para encará-lo. Apenas sua voz quebrou o instante de silêncio entre eles. 


			— Algum problema, general?


			Azierath hesitou por um momento, seu semblante carregado de preocupação.


			— Precisamos conversar.


			Os olhos dela analisaram com escrutínio cada nuance em sua expressão. 


			— Algo relacionado aos familiares1?


			— Recebi informações sobre um ataque em Hiraeth. — A voz de Azierath era grave. — A cidade sofreu uma incursão violenta e, até o momento, cinquenta mortes confirmados. 


			Nerezza manteve-se impassível.


			— Gostaria de estar surpresa. — Seus olhos voltaram-se para a escuridão além das janelas. — Ifreann está adormecida desde a última guerra. Por que atacar Hiraeth depois de oito séculos?


			— Ainda não temos confirmação sobre a origem das criaturas — Azierath respondeu. — De qualquer forma, Vollrath enviou soldados para uma varredura completa no local do ataque. 


			Nerezza ergueu levemente uma sobrancelha, incredulidade dançando sutilmente em seu olhar.


			— E de onde mais poderiam sair criaturas desconhecidas, Azierath?


			O general sustentou o olhar dela, sério.


			— De qualquer forma, não há indícios de que essa incursão seja um chamado para a guerra… pelo menos não ainda. 


			Um brilho quase divertido cintilou nos olhos de Nerezza.


			— O que você acredita que possa ser? — ela o provocou.


			— Acredito que quem quer que esteja por trás desse ataque, deseja chamar nossa atenção. — Sua voz carregava um peso calculado. — Na pior das hipóteses e supondo que este ataque tenha vindo de Ifreann, talvez o rei estivesse apenas se divertindo. Todos os reinos sabem que a cidade está sob sua proteção. 


			Um riso gélido, sem humor, escapou dos lábios de Nerezza.


			— Se nossos soldados decidissem massacrar inocentes apenas por diversão, estariam mortos antes mesmo de deixarem seus acampamentos. — Sua voz era fria como aço. — Quanto ao rei de Ifreann, mantenha seus olhos e ouvidos sobre ele e avise os reis de Dryarthin sobre o ataque a Hiraeth.


			


			Azierath assentiu.


			— Convocarei meus melhores soldados. — O general subiu alguns degraus da escadaria antes de se deter por um instante. Um sorriso, feroz e impiedoso, surgiu em seus lábios. — Não vejo a hora de observar todos esses bastardos tremerem sob seu poder.


			Nerezza não respondeu. Apenas retribuiu com um sorriso frio antes de desaparecer em direção à vasta biblioteca da Casa das Sombras.


			No interior da biblioteca, estantes se erguiam do teto ao chão, entalhadas com sigilos rúnicos — repletas de livros e tomos antigos. As chamas bruxuleantes das velas espalhadas pela extensa biblioteca, dissipavam parte da penumbra, lançando sombras dançantes sobre os corredores. 


			Sobre a antiga mesa no centro da biblioteca, o grimório da Suprema Bruxa, descansava aberto em um capítulo sobre venenos. 


			— Eu ouvi rumores sobre as férias estarem acabando — uma voz quebrou o silêncio.


			Vollrath, o mestre-assassino.


			O mestre-assassino era a personificação da beleza envolta em trevas. Seus traços eram afiados e perfeitamente esculpidos, belos de uma forma quase perturbadora. A pele pálida acentuava o contraste com os olhos frios e impenetráveis, carregados de violência contida. Havia nele algo inquietante, uma aura que oscilava entre o magnetismo e a ameaça silenciosa. Cada movimento era medido, controlado, destilado em precisão letal.


			— Como entrou aqui sem que eu sentisse? — a voz de Nerezza cortou o silêncio da biblioteca, carregada de surpresa e desconfiança.


			Vollrath inclinou levemente a cabeça, os lábios desenhando um sorriso enviesado.


			— Alguém está ficando enferrujada? — murmurou, a provocação pingando veneno e diversão em igual medida.


			Os olhos da Suprema Bruxa brilharam por um instante antes de estreitarem-se em desdém. 


			— Não seja ridículo — retrucou, mas havia algo próximo de divertimento em sua voz. Seu olhar desceu para o livro que Vollrath segurava com aparente desinteresse. — E o que é isso? Um presente? Ou preciso me preparar para desfazer alguma catástrofe que você causou?


			O mestre-assassino suspirou teatralmente.


			— Sua fé em mim é tão pequena, Suprema Bruxa — lamentou, o tom impregnado de uma falsa mágoa. — Mas, já que estamos aqui, preciso de sua permissão para desenvolver uma nova técnica e treiná-la com os soldados.


			— Isso coloca a vida de algum de meus soldados em risco? — ela sondou. — Não são todos os soldados que possuem a mesma resistência que você. 


			Vollrath ergueu uma sobrancelha e sorriu.


			— Desta vez, não. — Ele fez uma pausa breve antes de continuar. — A técnica consiste em canalizar magia para criar uma ilusão visual do próprio conjurador. Uma réplica perfeita, capaz de imitar cada gesto e expressão com precisão absoluta, enganando até os sentidos mais aguçados. E enquanto o inimigo se concentra na cópia diante dele, o conjurador tem liberdade para se mover silenciosamente nas sombras, pronto para um ataque letal.


			Nerezza girou nos calcanhares, sua mão erguendo-se e bloqueando o golpe que Vollrath tentara desferir. Num movimento fluido e implacável, Nerezza o golpeou no peito, lançando-o contra o chão com um baque seco. 


			Uma risada baixa e fria escapou de seus lábios enquanto Vollrath se levantava.


			— Parece promissor — Nerezza declarou, sua voz carregada de aprovação velada. — Tem minha autorização.


			— Sempre tão generosa. — Ele se recompôs em um movimento ágil, embora a sombra de uma dor passageira ainda dançasse em sua expressão. 


			Nerezza arqueou uma sobrancelha, um sorriso sutil brincando em seus lábios.


			— “Magia Ancestral – Venenos e Poções”, como sabia onde encontrá-lo?


			O mestre-assassino deu de ombros.


			Mas a resposta veio da terceira voz que ecoou pela biblioteca.


			— O velho Remy nos ajudou. — A figura de Ágatha emergiu das sombras da entrada. Atrás dela, Azierath permaneceu em silêncio, os observando com atenção.


			Ágatha era comandante da Legião Ythoitir2. 


			Os cabelos brilhantes como cobre ficavam presos em uma trança firme, mas algumas mechas teimosas escapavam, emoldurando seu rosto com uma beleza selvagem. A pele clara era salpicada por sardas douradas, como se o próprio sol tivesse beijado sua carne. E seus olhos, assim como suas asas, eram de um dourado profundo e hipnótico, como mel sob a luz do crepúsculo.


			Assim como todas as guerreiras da Legião, a comandante trajava uma armadura singular, confeccionada com escamas de serpente marítima. O material, resistente e maleável, cintilava com um brilho furtivo a cada movimento, lembrando seus inimigos dos que os aguardavam.


			— A família sempre se reúne em boa hora. — A voz de Nerezza carregava um tom irônico, uma referência sutil a todas as vezes que haviam se reunido sob a sombra iminente da guerra. 


			Vollrath inclinou levemente a cabeça, seus olhos afiados refletindo a luz bruxuleante dos candelabros.


			— Azierath já a informou sobre Hiraeth? — Vollrath perguntou.


			— Tudo o que sabemos até o momento. 


			— Em quanto tempo seus homens conseguem retornar com informações? — a Suprema Bruxa inquiriu, cruzando os braços.


			— Três, talvez quatro dias. A viagem até Hiraeth não é muito longa — o mestre-assassino explicou, o tom prático, carregado de expectativa.


			Nerezza assentiu, pensativa.


			— Ótimo. Quero um levantamento completo sobre criaturas profanas e acesso a todos os registros que temos de Ifreann. Nada pode passar despercebido. 


			O ar estava carregado com o aroma de poeira e tinta, como se a própria biblioteca sussurrasse ecos de eras esquecidas. Livros desalinhados e pergaminhos amontoados descansavam em prateleiras que pareciam ceder sob o peso do conhecimento. Grandes mapas acumulavam-se sobre a mesa, enquanto páginas soltas repletas de anotações, jaziam no chão, temporariamente esquecidas. 


			Azierath movia-se entre as estantes, os dedos deslizando sobre os antigos volumes em busca de qualquer fragmento que pudesse oferecer respostas. Na última estante, um rolo de pergaminho, solto entre tomos antigos, despertou sua atenção. A textura envelhecida lembrava pele curtida, e o tom amarelado sugeria uma origem mais antiga do que os demais documentos pertencentes às prateleiras. 


			Com passos firmes, o general caminhou até a mesa central e desenrolou o pergaminho diante dos demais. Os olhares voltaram-se para ele, completamente atentos.


			— Onde o encontrou? — a voz da comandante cortou o silêncio, sua curiosidade evidente. — Vasculhei os fundos da biblioteca e não vi nada parecido.


			— Estava solto entre os livros — ele respondeu, observando as bordas irregulares e o desgaste do material. — Pareceu antigo demais para ser ignorado.


			A caligrafia intrincada, desenhada na antiga língua das bruxas, pulsava como se carregasse um resquício de magia há muito esquecida. Os traços eram elegantes, quase vivos, como se cada curva e entalhe carregasse segredos que não queriam ser revelados. Embora a tinta outrora escura tivesse desbotado, e alguns trechos estivessem borrados pelo tempo, o pergaminho mantinha sua dignidade — resistindo, como se possuísse vontade própria. 


			No entanto, à medida que o olhar da Suprema Bruxa se deslocava para baixo do pergaminho, a escrita simplesmente desaparecia. A borda irregular parecia ter sido rasgada de modo violento, feito às pressas ou em um momento de desespero, deixando àquelas antigas palavras, perdidas no véu do tempo.


			— Azierath estava certo. Este pergaminho é mais antigo do que tudo que temos aqui. — Sua voz, por um instante, perdeu a frieza habitual. — Estamos diante de um documento escrito na antiga língua das bruxas. 


			Um silêncio carregado caiu sobre eles.


			— Essa língua não é usada há séculos — Ágatha murmurou, ainda observando os traços como se tentasse arrancar deles algum significado.


			— Mas ainda é usada em profecias — Vollrath sussurrou, sentindo a compreensão os atingir por completo.


			“Entre o instante e a eternidade, um mero abismo feito de ilusão. Entre o para sempre e a efemeridade, uma lança cravada no coração. O tempo é traiçoeiro, você olha, mas não vê.”


			— Primeiro, o ataque à Hiraeth e agora esse pergaminho — Azierath quebrou o silêncio, a voz carregada de gravidade. — Não temos certeza se há alguma ligação, mas algo está acontecendo.


			— Profecias não surgem do nada — Vollrath o interrompeu, os olhos frios como aço. — Sabemos isso melhor que qualquer um.


			Nerezza deslizou os dedos pelo pergaminho, como se pudesse arrancar dele os segredos que se recusavam a se revelar. Sua voz soou baixa, carregada:


			— Se profecias completas são maus presságios, esperem para descobrir o que significa encontrar apenas parte dela. 


			A chama das velas oscilou, lançando sombras trêmulas sobre as prateleiras abarrotadas. O tempo parecia se estender, preenchido pelo peso de um aviso velado, enquanto a incerteza pairava sobre eles como um prenúncio do inevitável. 
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			Pálidos raios de sol tentavam romper as nuvens espessas, anunciando o inverno rigoroso que se estenderia pelos próximos meses. 


			Diante da imponente lareira, a Suprema Bruxa e seu círculo de confiança discutiam os próximos passos em relação a Ifreann e a profecia, enquanto os familiares, Salem e Meia-Noite, se enroscavam sob os pés do mestre-assassino, participando silenciosamente do pequeno conselho.


			— Prefiro ir para Ifreann. — Azierath cruzou os braços. — O que faremos com um pergaminho que até agora não faz sentido algum? 


			— Nossa prioridade, depois desse ataque, é monitorar Ifreann — Nerezza respondeu, a voz imperturbável.


			— E qual é o plano na visita à Ifreann, general? Chegar e exigir a cabeça do rei em uma bandeja? — Ágatha arqueou uma sobrancelha, o tom carregado de ironia.


			— Você prefere ficar aqui contemplando um pedaço de papel? — Azierath rebateu, impaciente. — Se o rei pretende reacender a guerra, devemos agir antes que ele dê o próximo passo.


			— Prefiro ter certezas antes de arriscar nossas cabeças e as cabeças de nossos homens, pisando naquelas terras novamente.


			— Concordo com Ágatha — Vollrath interveio, seu olhar sombrio cortando o ambiente. — Correr para Ifreann sem informações sólidas é o mesmo que marchar direto para a morte.


			— Então, o que sugerem? Que nos escondamos como presas indefesas? — Azierath rosnou.


			A Suprema Bruxa os observava em silêncio, a expressão imperturbável, enquanto considerava os argumentos e contrapontos de cada um.


			— Por hora, esqueçam Ifreann — Nerezza os cortou, silenciando a discussão. — Ythoitir, Elwimroth e a biblioteca da cidade nos aguardam.


			— Qual será nosso próximo passo nos acampamentos militares? — Ágatha perguntou.


			— Começar a nos preparar para a guerra.


			


			

				

						1.  Familiares: animais ou espíritos companheiros das bruxas, geralmente as acompanham em trabalhos por serem bastante sensíveis às energias.



						2.  Legião Ythoitir: exércitos de batalha formados somente por mulheres, são parte dos exércitos de Azarath e foram destaque durante a guerra.



				


			


		




		

			
Capítulo II


			Azarath erguia-se imponente, seus muros colossais absorvendo a luz e exalando a presença de um poder antigo. O portão de ferro negro, entalhado com espinhos forjados em fogo de sombras, mais parecia um aviso do que uma entrada. Acima dele, gárgulas vigiavam em silêncio, inspirando medos e pesadelos antigos.


			Além dos portões ao sul, ruas de pedra escura desdobravam-se como veias pulsantes da cidade, conduzindo viajantes por uma paisagem de beleza aterradora. Os edifícios, erguidos em pedra negra, absorviam a luz em vez de refleti-la, formando um cenário onde as sombras pareciam eternas. Torres elevavam-se como lanças contra o céu enevoado, conectadas por pontes suspensas que permitiam o deslocamento sem tocar o solo, onde a penumbra era constante e os sussurros do invisível nunca cessavam. 


			A leste, o bairro dos artistas era como um labirinto de criações perturbadoras, materializando sonhos e pesadelos. A oeste, o estrondo incessante de metal contra metal ecoava no distrito dos ferreiros que erguia-se em meio à fumaça e ao brilho incandescente das forjas, onde lâminas nasciam sob o calor do fogo de sombras. 


			No coração de Azarath, o mercado central fervilhava com criaturas vindas de reinos distantes, negociando em meio a sombras inquietas e vozes sussurrantes. Informações trocavam de mãos com a mesma facilidade que ouro e joias, e cada esquina parecia esconder olhos atentos demais. Mas ao norte, a Árvore Sagrada e o Santuário de Astrasia guardavam os vestígios de um passado distante, ainda envoltos nas lembranças de uma era perdida. 


			— Às vezes, passo tanto tempo na Casa das Sombras que esqueço como Azarath ainda permanece… grandiosa — Nerezza murmurou, seus olhos varrendo a cidade abaixo. O tom, embora calmo, trazia algo mais profundo, como um peso que nem mesmo a beleza sombria de seu reino conseguia aliviar.


			— Há algo… fascinante no que é forjado a partir da escuridão — Vollrath acrescentou.


			— Ao contrário de Hiraeth — Ágatha retrucou, a voz carregada com algo indecifrável. 


			— Hiraeth nunca foi uma ameaça real desde a queda de Elaena. — Vollrath cruzou os braços, um sorriso amargo curvando seus lábios. — Sem liderança, Hiraeth se tornou… frágil. Um reino quebrado tentando parecer inteiro. 


			Nerezza permaneceu em silêncio por um instante, o olhar fixo no horizonte, onde as montanhas envolviam Azarath como gigantes adormecidos.


			— Não subestimem os fracos — a voz da Suprema Bruxa cortou o ar, os interrompendo. — O desespero os torna perigosos. 


			O peso da lembrança caiu sobre a sala como uma lâmina.


			— O poderio militar de Hiraeth eram tão poderoso quanto o nosso, e Elaena quase nos destruiu quando aliou-se à Ifreann — Azierath murmurou, a expressão endurecida. — É melhor que continuem como estão. 


			— Porque ela sabia onde atingir. — Vollrath recostou-se contra as pedras da ponte suspensa. — A fraqueza nunca esteve em nossas espadas, mas nos espaços que deixamos entre elas.


			— Por isso Elaena morreu — Nerezza disse, a voz fria como gelo. — Ainda me lembro do horror brilhando nos olhos dela quando empunhei O Juramento da Destruição3 e dilacerei não somente ela, mas seus homens também. Mas não se pode matar uma ideia, e é isso que me preocupa.


			— Quão altas são as possibilidades deste ataque ser uma mensagem? — Ágatha questionou.


			— Altas. — Nerezza apertou os dedos contra o parapeito de pedra, os nós das mãos ficando brancos. — Se há algo que aprendi, é que os fantasmas do passado nunca permanecem enterrados. Eles rastejam de volta, sempre.


			Um silêncio denso se instalou, enquanto cada um deles digeria o peso das palavras dela.


			— Se há algo mais antigo se movendo nas sombras, vamos encontrar. — O tom de Nerezza era definitivo, inquestionável. — Mas por hora, é bom estarmos preparados para qualquer intercorrência. Não podemos permitir que Hiraeth morda a mão que os alimenta.
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			Athenaeum não era apenas a maior biblioteca de Azarath — era o guardião silencioso de segredos há muito esquecidos. Fundada na Primeira Era Bruxa, seus corredores eram labirintos de histórias, um testemunho vivo das eras que moldaram as Terras Místicas.


			A biblioteca se erguia como uma fortaleza viva. 


			Seus andares haviam sido construídos em mármore negro, onde a luz branda dos lustres, projetava sombras alongadas pelas estantes que se erguiam do teto ao chão. No térreo, estantes abrigavam vastas coleções contendo registros históricos detalhados sobre a história das Terras Místicas de Norestir e mapas de seus territórios. Nos andares superiores, corredores desdobravam-se em um labirinto de estantes, contendo documentos, pergaminhos e livros sobre a antiga língua. Mas nos andares subterrâneos, nas profundezas da biblioteca, a verdadeira essência da biblioteca se revelava. 


			Sob a escuridão fria, livros contendo rituais antigos, passagens secretas e rotas de fuga se estendiam nas sombras. O ar era denso, e seu silêncio não era vazio — ele escutava, espreitava. 


			— Remy? — Nerezza chamou pelo bibliotecário, sua voz ecoando suavemente entre as estantes.


			Por trás de uma das colunas repletas de livros, um vulto se moveu. Pouco depois, um velho bruxo emergiu das sombras, um sorriso astuto desenhando-se em seu rosto enrugado.


			— Eu estive à espera dos senhores. — Seus olhos, tão antigos quanto a própria biblioteca, pousaram sobre Nerezza com um brilho de familiaridade. — Há quanto tempo não nos vemos, Suprema Bruxa? 


			— Tempo demais, velho amigo — ela respondeu, gentil. — Prometo visitá-lo com mais frequência. 


			— Isso seria um alívio. — Remy arqueou uma sobrancelha antes de desviar o olhar para os outros presentes. — Mas suponho que não vieram apenas para uma visita. A que devo essa honra?


			O semblante de Nerezza endureceu levemente.


			


			— Precisamos de ajuda. — Nerezza fez um gesto para Azierath, que deu um passo à frente. — Azierath encontrou um pergaminho na biblioteca da Casa das Sombras. Algo incompleto, fragmentado, e gostaríamos de descobrir o que significa a mensagem que ele carrega.


			O velho bibliotecário inclinou a cabeça, interessado.


			— Um pergaminho inacabado? — ele estendeu a mão. — Deixe-me ver.


			“Entre o instante e a eternidade, um mero abismo feito de ilusão. Entre o para sempre e a efemeridade, uma lança cravada no coração. O tempo é traiçoeiro, você olha, mas não vê.”


			Os olhos do velho bibliotecário percorreram as linhas com uma reverência quase religiosa. O conhecimento antigo e profundo contido no pergaminho parecendo ecoar através do véu do tempo.


			Uma expressão sutil cruzou o rosto de Remy, algo entre reconhecimento e inquietação. 


			— Sigam-me, por favor. — Sua voz, normalmente paciente, carregava um tom de urgência contida.


			O velho bibliotecário os guiou pelos corredores, os olhos perscrutando as estantes, indicando os tomos mais antigos, cujos volumes continham anotações que poderiam os ajudar a interpretar a profecia.


			— Estamos atrás de registros históricos? — o mestre-assassino questionou, enquanto puxava um livro das prateleiras.


			— Não — Remy respondeu sem desviar o olhar de sua busca. — Livros de capa carmesim abrigam o que conhecemos como conhecimento legítimo: traduções da antiga língua, simbologias, profecias e seus múltiplos significados.


			O general parou, franzindo o cenho. 


			— Então essa suposta profecia, é realmente antiga? — o general perguntou.


			O bibliotecário soltou um suspiro ríspido, como se a resposta fosse óbvia.


			— Vocês tocaram o pergaminho, viram a textura do tempo impregnada nele. Não precisam da minha confirmação para saber o quão antiga é essa maldita profecia.


			— Se acalmem, senhores. — Os passos de Ágatha soaram entre os corredores da biblioteca. — Conflitos são a última coisa que desejamos no momento.


			Nerezza, até então silenciosa, se voltou para Remy.


			— Qual a probabilidade de estarmos lidando com uma profecia de guerra?


			O velho bibliotecário não respondeu de imediato. Sua hesitação era mais eloquente do que qualquer palavra.


			— Posso lhe fazer uma pergunta, Suprema Bruxa? — Sua voz, normalmente tranquila, havia adquirido um peso incomum. 


			Nerezza ergueu o olhar, a cautela refletida em seus olhos.


			— Por que a pergunta?


			— Apenas me responda… sim ou não — ele insistiu. — A senhora tem tido sonhos vívidos? Sonhos que parecem memórias?


			O sangue de Nerezza esfriou. Um arrepio rastejou por sua espinha.


			


			— Sim — ela respondeu, ouvindo a própria pulsação ressoar em seus ouvidos, agradecendo aos deuses por estar segura entre as sombras das estantes. 


			— E nesses sonhos… há alguém?


			Nerezza hesitou. Por um instante, desejou mentir. Mas algo no olhar do velho bibliotecário a impediu.


			— Sim — Nerezza respondeu, tentando evitar revelar os detalhes. — Jamais consegui ver seu rosto. Ele sempre está envolto em sombras ou poeira de estrelas. Ele nunca vai embora. Nunca.


			— Quando esse homem surge em seus sonhos, o que você sente? Ou melhor, como você se sente? 


			A Suprema Bruxa umedeceu os lábios, escolhendo as palavras com cautela.


			— É uma sensação estranha. Como se… eu o conhecesse, mas só pudesse tocá-lo através dos meus sonhos.


			— Melancolia — ele murmurou.


			Nerezza não respondeu.


			— O amor é a causa de guerras começarem e terminarem — Remy disse, sombrio como a morte. 


			Ele hesitou, então sua voz desceu a um tom quase imperceptível:


			— Sugiro que convoque Ivan.


			O silêncio que se seguiu foi quase sufocante. O farfalhar das páginas, os passos discretos entre as estantes… tudo parecia ter se dissipado no ar pesado da biblioteca.


			— É possível que os sonhos estejam ligados à… — o general começou a frase, mas foi interrompido antes que pudesse terminá-la.


			— Não ouse terminar a frase — a Suprema Bruxa o interrompeu.


			E então, passos ecoaram. Lentos. Calculados. 


			Ecoando através do piso, interrompendo a discussão prestes a se erguer. 


			— Então é verdade. A Suprema Bruxa está na cidade.


			No topo da escadaria, a silhueta de Nerezza surgiu, envolta em sombras. O fogo contido em seu olhar denunciava a fúria que rugia em seu sangue.


			— Ultimamente sua raça tem se tornado ousada demais, escória mística.


			A figura à sua frente se mexeu, desconfortável, mas tentou manter a compostura.


			— O que faz em minhas terras, Zvyr? — o nome foi cuspido como veneno.


			O demônio recuou um passo. 


			— Responda à pergunta — o general ordenou.


			— Venho em nome do rei — finalmente anunciou. — O submundo murmura nas sombras, Suprema Bruxa. O rei deseja informá-la de que as chamas da guerra ardem no horizonte. E sua preciosa magia não será suficiente para extinguir o incêndio que se aproxima.


			A Suprema Bruxa permaneceu imperturbável.


			— Diga ao seu rei — ela inclinou levemente a cabeça, um brilho gélido em seus olhos — que as artes mágicas que fluem em minha veias são mais que suficientes para enfrentar qualquer tempestade que ele ousa desencadear. Que seu rei compreenda, que as Terras Místicas não temem a ira de Ifreann.


			Zvyr apertou os punhos.


			


			— A confiança pode ser uma chama traiçoeira, Suprema Bruxa — ele provocou. — Veremos se ela se mantém quando os ventos da guerra soprarem sobre seus domínios.


			— Quando a guerra chegar, estaremos esperando.


			O demônio estreitou os olhos, mas nada disse. Apenas fez uma reverência mínima antes de se virar e desaparecer pelas portas da biblioteca.


			O silêncio que se seguiu foi espesso. Sombras tremulavam ao redor de Nerezza, espreitando sob a pele e refletindo o caos em que seus pensamentos se encontravam.


			— Nossas suspeitas foram confirmadas — o mestre-assassino murmurou.


			— Qual o próximo passo? — Ágatha perguntou.


			— Investigar a profecia e preparar os exércitos — Azierath sentenciou.


			Nerezza virou-se lentamente.


			— Façam o que deve ser feito — ela ordenou. — E não permitam que a informação se espalhe.


			Eles assentiram, partindo sob suas ordens. Sentindo sua força queimar, como há muito não sentiam. 


			O velho bibliotecário então se aproximou.


			— Há algo que pode ajudá-la, menina. 


			Seus dedos frios tocaram as mãos de Nerezza com ternura sobrenatural.


			— Ouça a canção em seu sangue e busque pela relíquia há muito esquecida. 


			Um arquejo escapou dos lábios dela. 


			Nerezza queria desprezar aquelas palavras. Mas a canção…


			A canção em seu sangue rugia como um trovão.


			Tão antiga quanto o tempo e poderosa o suficiente para calar até mesmo a mais poderosa das bruxas. 


			


			

				

						3.  Melantha — O Juramento da Destruição: espada, forjada com o poder da Suprema Bruxa junto ao metal mais forte das Terras Místicas.



				


			


		




		

			
Capítulo III


			Decarestha erguia-se imponente, servindo como o coração dos exércitos da Legião. Em seu cume, onde os ventos eram cortantes, o acampamento da Legião estendia-se como um bastião de guerreiras moldadas pelo aço e pela magia. 


			As tendas, erguidas com couro reforçado e adornadas com insígnias, dispunham-se em fileiras organizadas, vastas o suficiente para abrigar entre dez e doze combatentes cada. No centro do acampamento, ringues de treino espalhavam-se como arenas de guerra, onde o clangor de espadas se misturava às ordens e promessas de sangue derramado.


			Dominando a paisagem, uma única construção de pedra resistia ao tempo e às intempéries: a forja de Agnus, o velho ferreiro. Ali, sob o brilho incandescente das brasas, lâminas eram temperadas, armaduras forjadas e a essência da Legião transformada em aço imortal. 


			Ao longe, a Chefe das Tropas Aladas surgiu. Sua armadura reluzia sob a luz pálida, marcada por cicatrizes de batalhas passadas.


			— Suprema Bruxa — Hilda saudou, batendo o punho cerrado contra o peito em sinal de respeito. — Bem-vinda.


			Hilda, a Chefe das Tropas Aladas da Legião, era a guerreira que cortava os céus com a fúria dos ventos e a precisão de uma lâmina bem forjada. Braço direito de Ágatha, sua presença impunha respeito tanto no campo de batalha quanto nos corredores silenciosos das estratégias de guerra.


			Suas asas, vastas e imponentes, refletiam o mesmo tom amendoado de seus olhos. As longas tranças, entrelaçadas com finas joias de prata e âmbar, cintilavam sob a luz, complementando a pele negra como ouro antigo, parecendo esculpida pelo próprio sol. À sua lateral, a espada repousava como uma extensão de sua própria alma — não apenas uma arma, mas um símbolo da autoridade e da força que a tornavam digna de liderar os céus de Azarath.


			— Por favor, deixe as formalidades de lado, Hilda — Nerezza sorriu de leve, um gesto raro e quase afetuoso. — É bom estar de volta.


			Hilda relaxou os ombros, mas a preocupação ainda reluzia em seus olhos.


			— Precisamos conversar sobre o estar por vir, podemos ir até sua tenda — Hilda ofereceu. — O inverno anda impiedoso.


			— Claro, de qualquer maneira, acredito que Ágatha já tenha adiantado um pouco do assunto — Nerezza comentou ao notar a ansiedade nos olhos de Hilda. 


			A tenda de guerra da Suprema Bruxa era a maior do acampamento. Tapetes pesados cobriam o chão gelado, velas tremulavam em candelabros de ferro, e crânios adornavam as estantes. No centro, uma mesa imponente sustentava mapas detalhados das Terras Místicas, cada linha desenhada com precisão quase obsessiva. Aquele espaço não era apenas um posto de comando; era um santuário de poder e estratégia.


			Nerezza serviu-se de vinho, levando a taça aos lábios com calma calculada. A conversa que viria exigiria muito mais do que paciência.


			


			— Vamos ao que interessa. — Ela pousou a taça com delicadeza, mas seu olhar continuou afiado. — Hilda, preciso que dê sua permissão para que Vollrath treine a Legião por um tempo.


			A líder alada não hesitou.


			— Não. — Sua recusa foi incisiva. — Nenhum homem ensinará minhas guerreiras a lutar. Isso é inaceitável.


			O silêncio se tornou tão espesso quanto as paredes de lona que os cercavam.


			— Eu respeito sua posição, Hilda — Nerezza disse, a voz baixa, mas carregada de autoridade. — Respeito a história da Legião. Eu mesma já fui parte dela. Mas estamos falando de uma guerra. De vidas que podem ser salvas… ou ceifadas. Eu não estaria pedindo isso se não fosse de extrema importância. 


			— E eu já disse que homem nenhum treinará as minhas guerreiras — a voz de Hilda se ergueu, e por um breve momento, a líder alada pareceu se esquecer da hierarquia. — Esse pedido é um insulto às tradições da Legião.


			As sombras ao redor de Nerezza se agitaram, sussurrando como predadores famintos.


			— Estamos em guerra contra Ifreann, Hilda. — As palavras saíram lentas, cortantes. — E se quiser sobreviver a esta guerra, para continuar defendendo nossas tradições, você ouvirá o que estou dizendo.


			A líder alada apertou os punhos, o peito subindo e descendo com a respiração descompassada.


			— Com todo o respeito, Suprema Bruxa, os tempos de calmaria a deixaram surda? 


			O ar da tenda pareceu congelar. 


			As sombras na tenda se agitaram, deslizando pelo chão como serpentes prestes a atacar. Nerezza levantou-se com uma elegância perigosa, a taça em sua mão se partiu em estilhaços, sendo imediatamente engolidos por suas sombras. 


			— Não sou mais uma guerreira, Hilda. — Nerezza manteve um tom baixo e ameaçador. Sombras tremulavam ao seu redor. — Por mais que eu esteja sendo educada em pedir a sua permissão, eu ainda sou a Suprema Bruxa. 


			O coração de Hilda disparou. O medo brilhou em seus olhos, o corpo antes tenso agora rígido como pedra.


			— Minhas desculpas. — As palavras saíram em um sussurro.


			Seu olhar desviou de Nerezza, fixando-se em Ágatha, a comandante a quem sempre seguiu com lealdade.


			— Você concorda com isso? Com um homem treinando a Legião?


			Ágatha não se moveu, nem piscou. Seu rosto permaneceu impenetrável.


			— Sim — respondeu simplesmente.


			Hilda pareceu se engasgar com a própria indignação.


			— O que Vollrath tem a ensinar pode ser a diferença entre vencer e sermos exterminados — Ágatha continuou. — Eu não gosto disso mais do que você. Mas eu sei reconhecer quando uma tradição precisa ser quebrada para que possamos seguir em frente.


			A resposta fez Hilda se calar por um momento, mas a tempestade ainda rugia dentro dela.


			— Eu não gosto dessa decisão mais do que você. Mas Vollrath é necessário — Nerezza acrescentou, suas sombras recuando lentamente.


			O mestre-assassino, que até então as assistia em silêncio, inclinou levemente a cabeça.


			


			— Não pretendo me estender mais do que o necessário. — Sua voz era tranquila, mas havia nela um tom cortante. — Em breve, precisarei estar em Elwimroth para instruir os soldados. Isso não me tomará muito tempo.


			Ágatha cruzou os braços, analisando Hilda com um olhar incisivo.


			— Se você for inflexível, Hilda, a Legião será também — ela advertiu. — E, se isso acontecer, estaremos condenados antes mesmo de pisar no campo de batalha.


			A líder alada fechou os olhos por um momento, respirando fundo, tentando domar o orgulho ferido.


			— Estou de acordo. 


			Nerezza então assentiu, satisfeita.
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			Sob o cair da neve, o manto escuro de Vollrath ondulou suavemente à medida que avançava, enquanto seus olhos afiados examinavam cada rosto na multidão. O silêncio pairou sobre o acampamento quando o mestre-assassino se apresentou formalmente e começou a explicar o propósito de seu ensino — o princípio da dualidade da magia e da letalidade física.


			Não houve resistência.


			Do outro lado do acampamento, dentro da grande tenda da Suprema Bruxa, Nerezza e Azierath conversavam sobre quais seriam os próximos passos e quais vantagens poderiam tentar obter em meio ao caos da batalha.


			— Eu poderia voltar às Ruínas de Elwimroth, começar a treinar os soldados — sugeriu o general.


			— Edwic já está cuidando disso e Vollrath estará em Elwimroth em breve. Preciso de você ao meu lado, general. Ainda há muito a ser feito.


			— Hilda também treinaria a Legião e agora Vollrath está no comando.


			— Vollrath não está no comando da Legião — ela o interrompeu antes que pudesse continuar. — E você sabe muito bem disso. 


			— Não? — o general provocou.


			— Sei que fiz a escolha certa ao nomeá-lo general dos meus exércitos. E sei melhor ainda que você fica inquieto quando não está no comando. 


			Nerezza o analisou com escrutínio.


			— Se eu colocá-lo para trabalhar com Edwic, você me deixará em paz?


			— Acho que você deveria ir à Elwimroth comigo — Azierath argumentou, ignorando a pergunta. — Caso Edwic resolva reclamar, você sabe que às vezes ele é insuportável como a irmã. — Um riso escapou de seus lábios, sutil.


			— Vou acompanhá-lo — concordou. — Mas assim que Vollrath chegar à Elwimroth, você parte em missão.


			O general assentiu em concordância.


			Quando a lua surgiu no céu, a Suprema Bruxa e o general já haviam partido, cortando o firmamento estrelado das Terras Místicas. 


			


			Voariam durante a noite, aproveitando a cobertura das sombras para ocultar-se dos perigos que espreitavam na floresta e ao amanhecer descansariam sob as árvores de Elensnan.


			As asas desafiavam a escuridão. Abaixo, a paisagem se desdobrava como um tapete sombrio, com a floresta mergulhada em sombras. O vento cortante chicoteava suas asas, enquanto avançavam em direção às Ruínas de Elwimroth.


			— A paz pela qual tanto lutamos está desaparecendo aos poucos — Azierath disse, preocupação brilhando em seus olhos. — À medida que Ifreann se levanta, o medo parece crescer.


			— O medo é um aliado sutil. Nos mantém alerta e preparados para qualquer situação.


			— A magia está inquieta, sei que você também sente. — Sua expressão permaneceu rígida. — Acha que Hiraeth se aliará a nós? 


			Nerezza soltou uma risada seca, sem humor.


			— Eu não sei — admitiu. — Mantenho a cidade sob minha proteção, mas se os oficiais se recusarem, não há muito que eu possa fazer.


			Azierath estreitou os olhos, a frustração evidente.


			— Se negarem, estarão assinando a própria sentença de morte — disse ele, a voz dura. — Hiraeth não tem forças para enfrentar Ifreann sozinha.


			— Se os grandes reinos não se aliarem a nós, todos morreremos — Nerezza retrucou, impassível.


			— Temos exércitos treinados e letais o suficiente para enfrentar Ifreann. 


			— Seu orgulho será sua ruína, Azierath — Nerezza o alertou. — Nossos exércitos podem ser letais, mas no passado precisamos da força dos Cinco Grandes Reinos e com a guerra que se aproxima, precisaremos novamente.


			Um silêncio pesado envolveu o general. Seus olhos fixaram-se na paisagem noturna, o rosto austero endurecido pelo golpe contra seu orgulho.


			Nerezza, no entanto, não lhe deu tempo para protestar.


			— Enquanto você estiver em Elwimroth, irei para Dryarthin tratar diretamente com os reis. 


			Azierath suspirou profundamente, um reconhecimento silencioso de que haviam coisas além de seu alcance.


			— Sozinha? Eles sequer responderam à carta que enviamos. 


			Ela sorriu, mas não havia doçura no gesto.


			— Entendo sua preocupação, general, mas em meio à uma guerra, a diplomacia é essencial — ela tentou tranquilizá-lo. — O silêncio pode ser uma oportunidade ou um aviso. Só poderei ter certeza quando encontrá-los pessoalmente.


			Azierath franziu o cenho, contrariado.


			— Sua segurança é essencial. Não recomendo que se arrisque dessa forma. 


			— A situação exige uma abordagem direta — ela argumentou. — De qualquer forma, precisamos garantir que compreendam a gravidade do que se aproxima.


			Azierath suspirou, vencido.


			— Apenas… tome cuidado.


			


			Nerezza assentiu, seus olhos reluzindo com uma promessa silenciosa.
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			Tons de azul pálido surgiram no céu, anunciando o amanhecer, enquanto uma névoa fria se arrastava preguiçosamente pelo chão úmido da floresta. 


			A floresta parecia viva, mas de um jeito silencioso e ameaçador. 


			Árvores, imensas e retorcidas, erguiam-se de modo descomunal, seus troncos cobertos por musgo e vinhas escuras, se entrelaçavam como serpentes. Não havia canto de pássaros, nem o farfalhar típico de pequenos animais. Apenas o ruído distante do vento, que se esgueirava entre os galhos e produzia um som baixo, sussurrante, como se a própria floresta estivesse respirando.
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